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1. RELATÓRIO

1.1. HISTÓRICO

O Diretor Geral da Faculdade Cenecista de Capivari, mantida pela Campanha Nacional de Escolas da Comunidade – CNEC, em 27 de março de 2003 solicita aprovação do Curso de Especialização em Gestão Escolar e Cidadania, de acordo com as normas da Deliberação CEE nº 26/02, destinado à formação de profissionais da educação prevista no Artigo 64 da LDB.

A referida Deliberação em seu Artigo 1º dispõe:

“Para fins de atendimento às exigências do Artigo 64 da Lei 9.394/96, no Sistema de Ensino do Estado de São Paulo, os Cursos de Especialização oferecidos por Universidades, Centros Universitários e Institutos Isolados de Educação Superior, dos Sistemas Estadual e Federal de Ensino, deverão ser previamente aprovados por este Conselho, na forma estabelecida nesta Deliberação.

A Faculdade Cenecista de Capivari – CNEC presta serviços à comunidade, em todas as unidades da federação, atuando em, aproximadamente, oitocentos municípios brasileiros, com novecentas e doze escolas oferecendo ensino fundamental e médio e onze Instituições de Ensino Superior, em seis Estados brasileiros: Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, Paraná, Rio Grande do Sul e em São Paulo, local onde deve funcionar o curso em pauta.

A Faculdade Cenecista de Capivari –SP foi autorizada pelo Decreto nº 70.123, de 04-02-71, com a denominação de Faculdade de Administração de Capivari, tendo atualmente em funcionamento o Curso de Letras, o Curso de Pedagogia – Licenciatura Plena – Administração  Escolar, o Curso Sistemas de Informação e o Curso Normal Superior.

A FACECAP anexa cópias dos documentos comprobatórios de sua situação legal de fls. 126 a 135 e informações sobre os recursos tecnológicos da FACECAP, dados e acervo da Biblioteca “Prof. Rubens Casado” e do Núcleo de Pesquisas da CNEC-CAPIVARI-NPCC.

1.2. APRECIAÇÃO

Passamos à análise da documentação enviada de acordo com o Artigo 2º da Deliberação CEE n° 26/2002:

I – apresentação do projeto pedagógico do curso que deverá contemplar:

a) justificativa do curso e seus objetivos

Justificativa (fls. 09)

“O Curso de Pedagogia passa por uma crise de identidade, e o momento de transição, que estamos vivendo, exige outros olhares e novas respostas às expectativas e possibilidades dos professores, em relação à formação continuada, haja vista o número de vagas oferecidas pelas universidades públicas, além de sua alta seletividade.

A CNEC Capivari, buscando atender aos professores da cidade e região que desejam tornar-se gestores, projeta a implantação desse Curso e contribui para a ampliação do campo de formação continuada do magistério paulista, com uma proposta que articula as dimensões teóricas e práticas da gestão escolar, através do trabalho interdisciplinar que o curso se propõe, oferecendo aos docentes o acesso a novos conhecimentos pelo estudo, reflexão e pesquisa sobre as demandas atuais da escola, que os habilite a atuarem com ética, espírito empreendedor e competência técnica instituída e formalizada”.

Objetivo Geral (fls. 10)

Qualificar e habilitar profissionais para o exercício da organização e gestão escolar, com estudos que contribuam para a compreensão das múltiplas tensões que se travam no espaço escolar e que estão exigindo uma demanda de conhecimentos e práticas inovadoras, que possibilitem construir uma gestão democrática de participação, autonomia e responsabilidade compartilhada.

Objetivos Específicos (fls. 10 e 11)

Dos apresentados, destacamos:

· Qualificar e titular, academicamente, os profissionais da educação, para atuarem na gestão escolar e na pesquisa, tornando-os capazes de produzir e implementar projetos educacionais que venham contribuir para o crescimento de uma educação emancipatória.

· Promover o desenvolvimento e/ou aperfeiçoamento das habilidades requeridas à gestão de recursos e gestão de pessoas, para criar relações democráticas de colaboração recíproca com o coletivo da escola, pais e comunidade.

· Identificar e analisar, os aspectos sócio-político e econômico-cultural presentes nas esferas administrativas e pedagógicas do sistema escolar, e suas relações com os padrões de qualidade de ensino.

·  Potencializar, positivamente, as realizações de alunos, professores e funcionários.

A Instituição relaciona, também quais as competências que os profissionais de educação deverão apresentar.

b) organização curricular do curso, de acordo com o perfil de competência pretendido (fls. 15 a 17)

A Instituição compôs uma organização curricular que visa à preparação do profissional competente capaz de lidar de forma crítica com os instrumentos necessários à formação do ser humano e intervenção na realidade escolar e educativa, mediante as competências, habilidades, conhecimentos específicos, o compromisso profissional e a consciência de sua inserção na sociedade.

(...)

O Diretor é sempre um ex-professor, cujo passado docente raramente é evocado em suas resoluções e iniciativas. O trabalho passa a ser isolado, inespecífico, pela segurança (ou imunidade?) que a efetivação concursada outorga.

(...)

Foco especial será dado ao padrão de qualidade da formação e às habilidades de interpretar novos contextos em situações de adaptação às mudanças constantes e às inovações, além de demonstrar que a democratização implica a participação efetiva, trabalho de organização, estudo, análise e reflexão, onde todos os envolvidos se tornam gestores e compartilham do processo decisório que conduz ao sucesso e ao insucesso da Instituição. Com isso, estabelece como perfil do seu egresso a competência para articular, no seu desempenho, o saber pensar e o saber intervir, o que define sua entidade profissional para trabalhar a escola como o resultado do esforço individual e coletivo, na pesquisa e produção do conhecimento, conhecimento não fragmentado, mas de natureza interdisciplinar em que as relações entre educação, saúde, ambiente e qualidade de vida são fundamentais para o exercício da cidadania.(g.n.)

A Instituição apresenta, também, de fls. 17 a 20, considerações sobre Estágio Supervisionado.

c) estrutura curricular do curso com indicação de carga horária de cada componente curricular e respectivas ementas

O Curso é formado por quatro Módulos, que transcrevemos abaixo:

MÓDULO I – 31-07-03 a 20-12-03

Metodologia da Pesquisa Educacional











40 horas

Desenvolvimento Humano e Aprendizagem









40 horas

Educação para Emancipação















40 horas

Política Educacional, Legislação e Financiamento na Gestão Escolar
40 horas

Estágio Supervisionado

















20 horas

MÓDULO II – 24-01-04 a 26-06-04

Teorias Administrativas e a Gestão Escolar









40 horas

Linguagens e Mídias Interativas














40 horas
Currículo, Práticas Culturais e Cidadania










40 horas

Educação e Tecnologias de Informação











40 horas

Estágio Supervisionado

















70 horas

MÓDULO III -  31-07-03 a 18-12-04

Ambiente e desenvolvimento sustentável: uma visão educativa


40 horas
Violência sócio-urbana e a educação












40 horas

A crise do trabalho e a cidadania













40 horas

A estética e as relações humanas na gestão escolar






40 horas

Estágio Supervisionado

















70 horas

MÓDULO IV – 22-01-05 a 15-05-05

Planejamento, projetos e projeto pedagógico da escola





60 horas

Avaliação educacional e institucional












60 horas

Estágio Supervisionado

















40 horas

Atividades acadêmicas presenciais – total








600 horas

Estágio Supervisionado – total












200 horas

TOTAL DA CARGA HORÁRIA













800 HORAS

As ementas das disciplinas com as referências bibliográficas estão relacionadas de fls. 23 a 66.

O Calendário dos quatro módulos que compõe o Curso está especificado às fls. 22.

d) exigências para matrícula, critérios de distribuição de vagas e planejamento de distribuição de carga horária

O Curso se destina a professores, com licenciatura plena e para outros profissionais de educação. Haverá uma seleção dos candidatos em que se analisará o currículo e uma exposição escrita, contendo o motivo de interesse e expectativas pelo curso.

As vagas serão cinqüenta. As aulas acontecerão aos sábados, num total de 8 horas/dia, sendo 04 horas. pela manhã e 4 horas. à tarde, com o desenvolvimento de duas disciplinas por vez.

Cada disciplina terá a duração de dez sábados, atingindo o total de 40 horas, apenas as duas disciplinas constantes no Módulo IV terão a duração de 60 horas durante quinze sábados.

e) normas de avaliação dos alunos e exigências para obtenção do certificado de conclusão (fls. 13 e 14)
Para ser considerado aprovado o aluno deverá:

1 – alcançar média final igual ou superior a 7,0 (sete), em cada disciplina;

2 – ter freqüência mínima de 75% às aulas;

3 – realizar 200 horas de estágio supervisionado na área específica do Curso;

4 – apresentar o Trabalho de Conclusão de Curso.

II – indicação dos professores responsáveis com as respectivas titulações e qualificações, com a titulação mínima de Mestre obtida em curso credenciado

Disciplinas, Docentes, Titulação e Carga Horária

	Metodologia da Pesquisa Educacional
	Maria Antonia P.A S.Leme – Doutor em Ciências Sociais – PUC-SP (fls. 97)
	40 h

	Desenvolvimento Humano e Aprendizagem                                                
	Andréa Baggio Amaral – Mestre em Educação – UNIMEP (fls. 73)
	40 h

	Educação para Emancipação                                                                      
	César Aparecido Nunes –Mestre em Educação – UNICAMP (fls. 75/76)
	40 h

	Política Educacional, Legislação e Financiamento na Gestão Escolar         
	Jane Shirley Escodro Ferretti – Doutor em Educação – UNICAMP (fls. 80/81)
	40 h 

	Estágio Supervisionado                                                                                
	Jane de Oliveira Faria – Mestre em Educação – UNISAL (fls.78/79)
	20 h

	
	
	

	Teorias Administrativas e a Gestão Escolar                  
	Marco Antonio Silveira – Doutor em Engenharia Mecânica – UNICAMP (fls. 84/95)
	40 h

	Linguagens e Mídias Interativas
	Sílvio Medeiros – Doutor em História e Filosofia da Educação – UNICAMP (fls. 101/102)
	40 h

	Currículo, Práticas Culturais e Cidadania                                                      
	Alexandre Filordi de Carvalho – Mestre em Educação - UNICAMP  (FLS. 70/72)
	40 h

	Educação e Tecnologias de Informação                                                        
	Cristiano R. Rolland Portella – Mestre em Educação – UNISAL (fls.77)
	40 h

	Estágio Supervisionado                                                                                
	Jane de Oliveira Faria – Mestre em Educação Teoria e Prática – UNISAL (fls. 78/79)
	70h

	
	
	

	Ambiente e desenvolvimento sustentável: uma visão educativa                    
	Luís Donizete Campaci – Mestre em Administração – CNEC – (fls. 82/83)
	40 h

	Violência sócio-urbana e a educação                                                             
	Nadéje Martins da Rocha Mialchi – Mestre em Educação – PUCCamp – (fls. 99/100)
	40 h

	Crise do Trabalho e cidadania
	Maria Amélia Ferraciú Pagotto – Mestre em Sociologia – UNICAMP (fls. 96)
	40 h 

	A estética e as relações humanas na gestão escolar
	Carmelina deToledo Piza – Mestre em Educação Sócio-Comunitária – UNISAL (fls. 74)
	40 h

	Estágio Supervisionado                                                                                
	Jane de Oliveira Faria – Mestre em Educação – UNISAL (fls.78/79)
	80 h

	
	
	

	Planejamento, projetos e projeto pedagógico da escola                                 
	Teresa do Carmo Ferrari Bedendi – Especialista em Educação e Psicopedagogia – PUCCamp e Mestranda pela UNICAMP (fls. 103/104)
	60 h

	Avaliação educacional e institucional                                                              
	Maria Francisca Teresa Quagliato – Mestre em Educação –UNICAMP (fls. 98)
	60 h

	Estágio Supervisionado                                                                                
	Jane de Oliveira Faria – Mestre em Educação – UNISAL (fls.78/79)
	40 h


Constatamos que o Quadro de Docentes é formado por quinze professores, dos quais quatro são doutores, dez são mestres e um é especialista.

Às fls. 105 consta carta da Coordenadora do Curso, solicitando aprovação de docente não portadora de título de Mestre – Profª Teresa do Carmo Ferrari Bedendi, mestranda em Educação pela UNICAMP, evocando o inciso IV do Art. 2º da Deliberação CEE n° 26/02 em pauta.

Além dessa excepcionalidade, que poderia ser julgada em função da experiência da docente, foram constatados outros casos em que não há, smj, titulação de Mestre em Programa credenciado conforme disposto no Inciso II do Artigo 2o (Não foi encontrado credenciamento para o curso de mestrado em educação da UNISAL) e, dado que se trata de corpo docente em área que já apresenta professores titulados, não justificaria em princípio, a excepcionalidade prevista no Inciso IV do mesmo Artigo.

III – indicação do coordenador responsável pelo curso e sua qualificação, com titulação mínima de mestre

A Coordenadora indicada é a Profª Ana Maria Reginato – Mestre em Filosofia pela UNIMEP de Piracicaba (fls. 69).

Finalmente, cumpre salientar que a educação, em todos os seus níveis, deve formar visando o exercício da cidadania plena de seus egressos. Assim, a IES deverá também estar de acordo com a retirada do termo “e cidadania” do nome de seu curso para uma eventual nova análise. A esse respeito, casos em que o termo “cidadania” apareceu em quaisquer proposições, foi considerado inadequado para constar nos diplomas, ficando a critério da IES, utilizar o termo como “nome fantasia”, mas não na documentação oficial do curso.

2. CONCLUSÃO

Pelo exposto, indefere-se o pedido de aprovação para o Curso de Especialização em Gestão Escolar e Cidadania, nos termos em que foi proposto pela Faculdade Cenecista de Capivari, por não atender ao disposto no Inciso II do Artigo 2o da Deliberação no 26/2002 que rege o assunto.

São Paulo, 24 de abril de 2003

Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

                      Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Cláudio Benedito Gomide de Souza, João Gualberto de Carvalho Meneses, Mário Vedovello Filho, Sonia Aparecida Romeu Alcici, e Volmer Áureo Pianca.

Sala da Câmara de Educação Superior, 25 de junho de 2003.

Cons. João Gualberto de Carvalho Meneses

   Vice-Presidente, no exercício da Presidência da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

A Conselheira Zilma de Moraes Ramos de Oliveira declarou-se impedida de votar por motivo de foro íntimo.

Sala “Carlos Pasquale”, em 02 de julho de 2003.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente
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